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HZ260 B – Antropologia II - Troca, Sociedade e Estrutura 
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Ementa:  

Esta disciplina pretende apresentar as principais discussões antropológicas em torno de troca, sociedade e estrutura. 
Como se trata de uma disciplina de formação, enfatiza-se o compromisso com os tópicos basilares da antropologia e a 
leitura de pelo menos uma etnografia. 

 

Programa: 

A disciplina Antropologia II: Troca, Sociedade e Estrutura examina algumas das principais tradições teóricas da 

antropologia social a partir dos conceitos de troca, reciprocidade, estrutura, sistema e organização social. Inicia-se com 

os estudos clássicos sobre os sistemas de prestações e circulação de bens, como o potlatch e o kula, avançando para 

análises da vida econômica e política em diferentes sociedades africanas e para a formulação do paradigma da dádiva. 

Em seguida, aborda o desenvolvimento do estrutural-funcionalismo britânico, discutindo os conceitos de estrutura, 

função, sistema político e mudança social, bem como seus desdobramentos em contextos históricos e contemporâneos. 

A disciplina também explora o estruturalismo de Lévi-Strauss e os debates sobre história, evento e reciprocidade em 

autores como Sahlins, culminando na análise de releituras críticas feministas e antirracistas das teorias clássicas, com 

destaque para as contribuições do sul global. Ao longo do curso, busca-se compreender a permanência, a 

transformação e a atualidade das categorias analíticas da antropologia social, articulando textos clássicos e produções 

contemporâneas em diálogo com diferentes contextos etnográficos. 

O curso está dividido nas seguintes aulas: 

• Apresentação da disciplina e método de organização bibliográfica 
• Potlach e Kula como sistemas de troca e prestígio 
• Vida econômica de duas sociedades africanas 
• Sistema de prestações totais: dar, receber, retribuir 
• Estrutural e Função 
• Sistemas políticos e sociais 
• Estrutura, Sistema e Mudança 
• Desdobramentos contemporâneos 
• Estrutura, história e evento 1 
• Estrutura, história e evento 2 
• Estrutura, parentesco e reciprocidade 
• Desdobramentos contemporâneos 
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A dinâmica básica do curso consistirá na exposição dos principais pontos da aula pelo professor e na discussão de 

textos sobre as temáticas propostas. Em função disso, é necessária a leitura prévia por parte de todes. A avaliação final 

será composta pela participação em sala (2,5 pontos) e três provas escritas valendo 2,5 pontos cada. Haverá, ao fim do 

curso, a possibilidade de realização de uma prova escrita de recuperação, valendo 10 pontos. 

Todas as aulas serão presenciais. Os estudantes matriculados na disciplina deverão cumprir ao menos 75% de 

presença no curso. 

 

 


